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ENS:NO BO PORTUGUÊS - A fim de fetar dos objecuvos.de N 
"Mdêêni reuniu-sa na sede do ICALP IPraça do Principa Raal, dfu 
sa na emmualdsdndemmmwlsmnmnsm Ccomunitários, despacho ,maummmmmummmmmo de no, no períada da escolaridade gbrigarória 

É Iniciativa com apoxo do ICALP 
SA TIABSÊ NTA MlA - o 

; como língua materna, formação 
* de professores, aproveitamento 

Á msobreoncordoonogúfn— 
* co, justificam a realização do 
;. Congresso de Investigação e 

, nos finais - : do Português, 
;" i de Mª 

Se;undo Maria Lúcia Lepçc« 
ki, que preside à comissão ô 

* oportunidade para um diálogo 
: sobre a recente legislação do 

iproveitamento escolar em Lín- 
f—:gua Ponuguesa e, ao mesmo 
<. tempo, uma m da in- 
* tegração na CEE, lqual suscita 
Í:-a: necessidade de conferir ao 

- fidioma a mesma qualidade que 
? tem o ensino dos idiomas nacio- 
:. nais na Alemanha, França e In- - 

L Das preocupações dos pro- t 
É motores do congresso desta- . 
It em:ª-se çxâ área dg iensincâ. aóm— 
, Vestigação e a prática pedagógi- 
Lca, mdatmo de. uma. língua 

“ "escolar em todos os graus déê . a 
(, ensino, e posições sobre a polé- 

| Cultura 

i órga- . 
» nizadora do congresso, haverá 

m, a esoola e os mem de 
comunicação, à preservação do 
património linguístico,.e a: 
pnndmgem no contexto da 
euãgn 

esidente do lnsututo de' 
€ Língua Portuguesa 

(Icaip,) Fernando Cristóvão, 
disse a jue «é preci- 
so lwdiml 

'gar na sua criatividade», sa- 
'que o facto desta tei 

passado no ensino a disciplina 
«eliminatória»s é importante, na 
medida em que contribuir 
para uma maior dinamização na 
aprendizagem.. * 
'pgmpmfmqueamuui. 
cerimónia de apresentação do 
Mn%r;sso disse ao DN que urge 

professor de 
cug ês,. de forma a haver 

primordial para 
uar o. aclo verba! a st 

de comunicação. 
Aoeru da descentralização 

do , com vista à sua 
d:namizaçâo, existein já' cinco 
comissões 

uesae 

xesmnis na.Mn ” 

Mll espec1ahstas em c_ongresso | 
:analisam o ensino. de português 

. ENSINO .DO PORTUGUÊS * “ra, Açores e Macau e, natural- .. mente, nas regiões Norte, Cçg- : 
'tro e Sul. De alguns destes 
cleos, que visam dinamizar o 
encontro, fazem parte professo- 
res pré-primár 

' mais llmãndamente. «estão re- 
presenta 

: ensino». 

Q Icalp apoia financeiramen- 
te-o congresso em S0 por cento, 
mas o primeiro encontro, que 
decorreu há 'dez anos, contou - 
com o apoio do Instítuto de - 

: Alta Cultura, Fundação 
louste Gulbenkian e Ministério — 
da Educaçâo e !nveahgnçlo 
Científica. 
A!em de Lúcia lzpech. inte- | : 

nte, 

lm Fonseca (da ç tda- 
dc ª Letras do Porto); M.: ria 
Andresen (da Escola Super lor 
de Educação); Elisa Pereira de . 

' Almeida (do Ensino. Secundá- 
'rio); Maria Fernanda Antuíes 
(do Ensino Básico), e Lúdia 
Gatcia Mzmª:les (aaslstcnte de 
mvesnsaçi ngmstica) 

ios e primátios e, — 

los todos .os, graus de — 
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Encontro para 8 hnuupçio & Ensina do Pom:gu&s A ráspectiva cummâo ee 
Com os jornelistas, As novas razões deste enconiro são & integração portugui- - 

& o Fecente governamenta! sobre a indispensebifda-: 

. eensinodo Português. 
Por iniciativa de um “gtupo de professores de * todos oº praus de ensino vgrren:ur-x. em nnl:º geuªl::egf o : l)mu,'ípi,c;z :esAbnl um congresso sobre investigação eensino — | 
Ô congresso abordaerá o tema no âmbito da lomaeao de | | * . das relações entre a investigação ' 

ínguu e das quesiões do npmntlment? mol:rº mnoida 

d. 

N Congresso sobre mvestxgação | 
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